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III.' C O N V E R S A Ç Ã O .

de , hoje não a tenho Sem cere- 
monia hié e vos deitar , que eu nO 
entanto paífeárei pelo jardim.

Liz. Tambem eu preferiria agora 
ao repoufo o gosto de ouvir hu- 
rtia parte das vossas aventuras.

Hon. Eu vos Satisfaço Depois 
que cheguei a vêr^me bem restabe­
lecido , tendo posto na melhor or­
dem poffivel os restos do meu Pa~ 
trimonio , me refolví a tomar no» 
to modo de vida , mas fóra da mi­
nha Pátria. Algum dos meus pa­
rentes conServava huma correíport- 
dencia de amizade íntima , com. 
hum certo Senhor Àftolfo, Gomniér*

N Ão costumais dormir a 
festa ?

Hênorato, Regulò-me pela vonta-

A ii cian-
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ciante muito rico, e muito acredi­
tado em Vienna de Auíiria. O cé­
lebre Metaftafio, que naquella Cor­
te gofava tambem de hum grande cre­
dito ; tinha íido.em Veneza hoí pede 
de meu Pai ; e lhe devêo muita 
amizade, por cujo motjyo efperei 
achar nelle hum bom Prote&or, <e 
pão efperei em vão , antes posso 
dizer que obtive muito mais do 
que Saberia defejar. O caminho das 
Letras me pareçeo o mais proprio: 
para me fazer honra ; e como eu; 
tinha íido graduado em Leis pela 
Univerfidade de Bolonha , me rç» 
folvi a fazer a minha entrada ptòk 
prática da Advocacia.

Liz. Gomo vos recebeo o Senhor- 
Astolfo ?

Hon. Bem; e mais que bem pot 
minha delgraça ! Na fua pessoa, e 
nas fuas maneiras tudo annunciaya 
Hum homem,polido, franco, ge»e-



( y >
roSo, integre, emodésto; enaíua 
caSa tudo reSpirava o aceio , a ma­
gnificência 5 o gosto, e a riqueza;;’ 
mas o Seu mais precioSo ornamen­
to era a bella , a incomparavcl Lú­
cia Sua filha unica. Eli a ví pela pri­
meira ve* em caía de huma viuva 
rica , c rèSpeitavel , Sua parenta^ 
e não a pude vêr com indifferen- 
ça. Esta CaSa era frequentada por 
Metafhíio, e por outros Sábios; por 
que a dama amava ella mefma aSf 
Sciencias , tendo muito bom juizO , 
e afíáz belío elpirito.

Como eu pude encobrir a minha 
inquietação , não me faltarão outras 
occaíiões de a tornar a vêr, e com- 
municar ; nem forão precifas mui­
tas para lhe render totalmente o 
meu alvedrio.

Liz. Parece que estou vendo em 
Vienna o meSmo homem que conhe­
ci em Veneza ?

ífc-
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Hon, Ah querido Lizio ! Quan- 

to esta paixão era diverSa de outras 
domefmo nome que atélii tinha ti­
do ! Tanto o amor indecente he 
feio , quanto he bello o amor pu­
ro. O primeiro he iulpirado nos 
animos débeis, pelas graças contra­
feitas que mafcárão o corpo edion- 
do da dissolução o Segundo que 
dimana das graças verdadeiras da 
virtude , he bem digno das grandes 
Almas : elle as eleva , c he como 
hum mel celestial , e proprio para 
adoçar as amarguras inevitáveis da 
noífa vida.

Liz. Assim elle,  iílohe, o legi­
timo , não fosse tão raro depois que 
a diflimulaçao o íoube contrafazer 
tão bem.

Hon, A meSma raridade ainda fa­
zia mais precioía a candura de Lucia.

Liz, Já me tarda o ouvir fallar em 
Ciumes e rivaes , porque, huma tal

pef-



pessoa não podia deixar de ter mui­
tos per tendentes.

Hon. Era bem natural; mas Só o 
que póde ter relação com at minhas 
aventuras pelo Seu cara&er violen­
t o , era hum amigo de Wencesláo , 
irmão uterino de Lucia, e rnui fa?-~ 
miliar na cafa de Astolfo, mance­
bo bem feito , rico , e foberbo, 
chamado Roberto. Mas em quanto 
elle fe nutria deillusões, e eu me 
iníinuava csrfa vez mais nas boas 
graças de Lucia , hia tambem fa- 
xendo progressos na Advocacia, guia­
do pela justiça , cuja imagem t inha 
fempre diante dos olhos em huma 
txa£la copia da que Rafael pin- 
t)u no Palacio Vaticano. Entre ou- 
tos muitos deo cm frequentar o 
mtu Eícritorio hum Procurador , 
Anjaluz de nação , homem de máo 
crelito, e de grande fortuna } mui 
protegido, e que requsria a favor

das



das pessoas mais poderoSas da Cor- 
te. Chamava-Se Bertoldo, mas era 
iriais conhecido pela alcunha de Mo- 
nipodio. Elle tinha contribuído mui­
to para a minha celebridade; mas 
veio por íim a Ser o principal mo­
tor da minha ruina.

Regularmente em cada dia, de­
pois de Servir os meus Conftituin- 
tes , todo o resto do tempo era 
confagrado á Lucia. Antes de me 
declarar com o Pai, queria confie? 
■cer bem a Sua vontade , e o Seu ge­
nio ç e já tinha ganhado para elíe 
fim a mais confidente das Suas cria­
das. Ella Se animou huma manhã 
•entrar comigo na antecamara, , or> 
de Lucia , cm o Quadro que íe- 
via de ornamento ao remate de hun 
eSpdho , acabava de pintar o Dtos 
de-Hymcnêo ; o qual com duas -o- 
rôas de*roSas, huma em cada mí° » 
parecia determinado a fazer a xli-

ci*



cidade de dous amantes. Esta Pin­
tura era feita no gosto do Corre* 
gio : A mefma ligeireza de toque; 
a mefma íuavidade de côr ; a mef­
ma elcgancia graciofa de deSenho *, 
a meSma harmonia: Mas como, ca* 
da pessoa imprime nas Suas obras o 
feu proprio carafíer ; nesta havia 
menos vigor maSculino, é mais gra^ 
ça feminil , que nas do pincel Cor- 
regeíco. Eu fiquei como encanta­
do : Ella vio*me pelo eSpelho, e fez 
hum movimento de forprczá: Acriada 
tomou a palavra para deSculpar-me, 
é deículpsr-íe: Eu interrompi o em­
baraço em que todos nos achavamos 
louvando muito a Pintura: Mas falta- 
lhe , disse cu , alguma coufana com* 
poíição. Que lhe falta ,Senhor Hono- 
rato? me perguntou ella com vivaci­
dade: E eu lhe refpondi:Vermos o di- 
tofo que deve íer coroado pelo voílo 
Hymenco. — O painel , he pequena

pa-
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para duas figuras ; de mais , não 
dando o prémio a algum , deixo 
a todos o direito de o pertende- 
rem. — Obello filho de Venus he 
menos injusto; elle tem decidido , 
e neste momento vai collocir a gri­
nalda em quem daria p-ir ella metade 
da Sua vida Eu çstava então em 
tA  pofitura que parecia no eSpelho 
a pelfoa corôáda. Lucia Se volta com 
tranSporte e rio-fe tambem , como 
recebendo a Segunda coroa : Ella 
córou, e baixou os olhos, quando 
Roberto que tinha ouvido todo o 
nosso colloquio , entra na Sala ba­
tendo as palmas; e com hum tom 
irónico applaude a Nupcia , fican­
do lhe porém a mágoa, dizia elle, 
de não íer a Augufta Juno para nos 
Servir dc Pronuba ; mas ao menos 
teria o gosto de nos compôr , e 
ainda de cantar hum novo , e ef- 
trondofo Epithalamio, O resto da

Sce-



( 11 )
Scena , totalmente mudo, foi mui 
breve, porque todos nos retirámos 
logo , depois de deixar ver hum 
furiofo combate de aííe&os, íó pe­
los golpes de vista que então no* 
eScapárao.

Liz. Os zelos , que são como a 
Sombra do amor, em toda a parte 
o perSeguem,

Hon. Este incidente foi como o 
preludio de huma Serie incrivel de 
defgraças, Monipódio pertendeo ter 
feito com os Seus bons officios a 
compra da minha probidade, eco» 
tneçoâ a querer vender algumas cau- 
Sns de grande importancia que eu 
defendia Quiz mais, feivir-Se do 
meu nome para elle meScno advo­
gar huma das mais iniquas. Eu o 
admoestei , elle instou , fallei-lhe 
com franqueza, e rerdade , não me 
refpondeo ; mas partio dalli cheio 
desta cólera pállida , que não pro* 
niette nada de bom,.. £*-



Liz, He certo que o Procurador, 
que vende os interesses do feu conf- 
tttuinte ao adverfario , me parece 
hum homem tão detestável , como 
0 Soldado que faz entrega da fua 
pát ria ao inimigo.

Hon, Bem depréíTa entrei a Sen­
tir os eíFeitos da vingança. Elle co­
meçou por me deíacreditar, e o con* 
feguio: Eu tinha dado próvas evi-
dentiíEmas de re&idão: todos o fa- 
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bião , e o confeífavão. O meu de- 
tra&or era conhecido por hum in­
trigante ; mas os homens achão náo 
fcí que prazer em acreditar o mal, 
que fe lhes diz dos outros; e para 
o crerem , fechão os olhos , e ador­
mecem o entendimento. Elle hia de 
acordo neítas iníidias , com o meu 
rival ; e fouberão-nas manejar tão 
bem , que chegarão a fazer-me SuS- 
peito ao Governo, Fui prezo , e 
guardado com a maior dureza: To-
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da a correfpondencia me foi inter- 
di&a. A razão pareceo nos primei­
ros dias querer abandonar-me , e eu 
me Suppunha condem nado aos infer­
nos. A fome , a efcuridão , a cruel­
dade , o ar inficionado, e os abyf- 
mos que eu via abrir diante dos meus 
passos aggravárao o mal , de Sórte 
que vim cahir mortalmente enfer-í 
mo, e passei muitos dias em total 
defacordo. Quando tornei a min» 
achei me na enfermaria onde fui 
tratado com menos rigor. Melho­
rei ; mas o ocio he fem dúvida hun* 
dos maiores males a que hum pri* 
íioneiro he condemnadó : P^ra o. 
evitar quiz fazer alguns defenhos, 
e comecei pelo da Justiça , cuja ima* 
gem estava bem preSente ná minha 
memória. Algumas vezes por deSaf- 
fogo fallando com ella , dizia. „ Dif 
vina The mis , que tens impressa na 
bçlkza magçílofá e* fevéra do tçut

rof-



rosto , a inteireza , e a equidade 
do teu coração ! Tu examinas at- 
teotameote de dia , e de noite, com 
incrivel defvélo o fiel exacliífimoda 
tua balança. Ainda nenhum mortal 
a vio pender, nem para a amizade 
nem para a Subornaçso Eu tam­
bém do modo poílivel te tenho imi­
tado ; e com tudo , ambos nos ve­
mos encarcerados , e opprimidos, 
em quanto a iniquidade, e a auda- 
cia inSultão a nossa defgraça com 
hum riSo mofador ! Jnda que hunv 
dia appareça a nossa innocenciá, 
quem nos privará dos males queja 
temos foíFrido ? Ainda não fomos 
convencidos do crime , já SofFremos 
todo o horror do Supplicio ?

Em hum Leito ao pé do meu 
estava já convaleScente hum certo 
Trápola , Lazarone, e daquelles a 
que nós na Italia chamamos Birri. 
Hum dia que paíTava para o Íuppli-
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cio hum dos Seus conhecidos, me 
disse , apontando para elle. „ Sto 
diavolo de Cancaro ( che gli vengano 
tanti ) á guadagná fia bella impica- 
tura per mincbioneria per che xé Jlâ 
fedei. Managia la fede fua  í „ e na 
mefma linguagem continuou.,, He 
bem tolo o rato que crê na amiza­
de do gato. Aquelle que o conduzi 
ao Patíbulo he meu companheiro» 
público em quanto Birri , mas Seu 
camarada occulto em quanto Lara-f 
pio. Sahio-lhe hum gancho que de­
via produzir ?<$) florin s ; mandou-»: 
a êlle Soíinho á empreza , e pro- 
metteo-lhe a Segurança da pessoa ; 
foi bem íuccedido , ninguém a íou- 
be , e partirão igualmente a quantia ; 
mas o tal , que he verdadeiro ta- 
ful, e defejavà ficar com toda el­
la , facilmente o confeguio. Pri­
meiro , debaixo de hum nome íup- 
posto, elle meímoodenuaeiõu co­

mo



mo fufpeito- no furto , e e u  o; fui 
prenJer, Depois oífereceo-fe a pro- 
tegello , e a advogar a Sua caufa. 
Hoje era o .empenho de certa Ma* 
dama , que Se devia comprar por 
todo o dinheiro; á manhã era hum 
arrafoado , que o hia pôr na rua; 
e deste modo lhe tirou tudo , an­
tes que fosse-, como h e , justamea* 
condemnado, Agora vái-o exhortan- 
do de modo, que elle ainda o tem 
pelo feu melhor amigo. -Q^e cha­
pado tafulão ! he fó 3Q que tenho 
inveja.

Lis. pelo que ouço , vós tinheis 
bom viíinho ao pé da cama?

Hon. Ainda o não conheceis bem: 
e como elle deve figurar muito fo» 
bre esta Scena, Sou obrigado a pin- 
táf fielmente o feu cara&er. „ Pp- 
rém elleS , profeguio Trápola , bem 
fabem a quem o fazem. Eu tam- 
bcm fui na Eípanha ratinho de ar­

ma*
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mario , mas foi em pequeno ; por­
que aos doze annos já era rataza­
na , e aos quinze arganaça ta l, 
que não temia tres ou quatro ga* 
tos; com tudo, hum dia fendo in<* 
vestido por muitos , quiz fugir; 
mas hum delles ao dar o pullo pa­
ra me apanhar, deixou ver, que a 
pelle era postiça, pois que em to­
do o resto do corpo era meu Seme­
lhante. Tomei animo, fallei-lhe cla­
ro , e confegui por certa quantia 
huma das taes pelles com boas unhas, 
que me veio como de molde para 
Ser caporal no&urno \ e Gancaro ? 
quem não trocaria a ganancia pela 
de hum Sóta cavalhariço. Eu meí- 
rao fabriquei huma companhia de 
homens imaginarios, cada hum dos 
quaes me ganhava todas as noites 
huma pezeta. Diípuz tão artista- 
mente as coufas, que o que devia 
Ser bem , era mal público , e o po-

?  vo



vo não teria íido tão molestado por 
vinte ou trinta ratos publicanos, 
çomo o era por hum Só fàrizêo. 
Como eu afpirava ás grandes hon­
ras , paíTei a Corchece , a Alcaide 
4e aldeia, até que por fim me gra* 
duei cm Alguazil. Não contarei as 
proeaas que fiz em cada hum def- 
tes lugares , Só digo , que o meu 
grande Principio era fazer-me mui- 
to? terrivel; e eis*aqui o modo que 
bufquei de o confeguir. Na Igreja 
daquelle povo , em hum painel do 
Juizo univerfal estava pintada , e 
não era no Çeo , huma figura dé 
cara tão horrenda , que ninguém 
podia olhar para ella íem ficar tre­
mendo de medo. Sobre efte mode­
lo ,  lublime no Seu genero, inten­
tei reformar a minha. Ru tinha já 
a fortuna , fegundo dizião, de dar 
muitos arès delia, aílim em menos 
de  déz eníaios posso-me gabar que

a
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a desbanquei. Feito efte itnportaa*
ri/fimo passo , cuidei em metter ^ 
Aldeia toda em contribuição ; mas 
de que modo ? Afíe&ando reforma. 
Eu me informava dos ufos antigos 
e estrangeiros, inda que fossem do 
tempo de Rhadaman to , ou do Im­
pério do Catay. Adoptava os que 
pareciao justos na eSpeculação , mas 
que erão difíiceis, e deSconvenien.- 
tes na prática. Marjdava-os obfer- 
yar debaixo de certas penas , què 
dire&a ou indircélamente Semprê 
erão pecuniarias: De maneira que, 
huns pelas transgrefsões , outros 
pela licença de os transgredir, to­
dos me pagavao tributo, s tl

L iz . Mas hum homem tão peque­
no como hum alguazil, podia fazer 
impunemente -essas vexações ? Não 
havia a quem recorrer?

Hon. Taifcbcm lho perguntei , e 
çlíe jpe  reSpondeo , Sorrindo Eu 

B ii efT



estava muito longe dos Superiores; 
o povo era mui timorato , e fe ha­
via algum efperto, eu tinha o Se­
gredo de lhe fazer exaltar a cóle­
ra : Então a troco de duas basto­
nadas paííava de réo a author , e 
queixava-me como queria; em quan­
to elle estava prezo e muito bem 
acoimado: Em fim fabia viver; eí- 
tava rico, e honrado; andava com 
a minha cara defcoberta, e a minha 
alma Socegadà ; mas as más com­
panhias deitáo a perder os homens 
mais bem morigerados : Metti-me 
de gorra com hum tal clavinero, 
camarada de Bertoldo , de Moni- 
pòdio , e de outros que taes , ê  
por não defmanchar prazères en­
trei com elles n’huma efcaramuça, 
cm que não houverão mais de SeS- 
fenta ou Setenta mortos, alguns fe* 
ridos , e 5 0 ^  pezos de deípojos. 
Inda que a acção foíTc das mais in*



( *1 )
fígnificantes, foi tão celebrada, que 
nós, como humildes, e modestos, 
tomámos o acordo de fugir , para 
que nos não pozeííem por eS* 
fes ares. Cada hum bufcou o íeu 
rumo ; eu e Monipodio viemos 
aqui ter ; mas Separados , e de 
modo que não parecefíemos ami­
gos „

Liz. Vós estaríeis então muito ufa­
no com a honra da íua confiden% 
cia? *

Hon, Não estava tão ufano como 
melancolico: Para divertir-me con­
tinuei os meus defenhos , e fiz em 
outro papel, a Fraude para a con* 
trapôr á JuJliça. Na Invenção fe-; 
guí o penfamento do Ariosto, que" 
lhe dá hum rosto àgradavel, e hu-  ̂
milde , palavras Angélicas : Ma$ 
com amplo e honesto vestido cobre 
ao mefmo tempo a deformidade de 
todo o reílo do corpo, e o punhal

en—
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envenenado que Sempre traz com- 
iigo.

Liz. Não Sei Se ainda me lem- 
brão esses verfos : Eu íabia-os de cór.

Avéa piâcevol v ifo , abiío onejlo.
VtCmnil volger cPoccbi, uri1 andar grave i 
XJn parlar ft benigno , e fi nrodejio,
Cbe parea, Gabriel, cbe dicejfe, áve ■,

Èra brtttâ, e de forme intutto il refto ; 
JMã nafeondéa cfuejle f/itu zze  prave 
Con lango abito , e largo ; e fbtto quello, 
jittoficato avéa fempre il cohello.

Hon. N ’hum terceiro papel débtí- 
xei tambem a Verdaâe. Náo quiz 
porém Seguir'a excellente Pintura 
íjUe delia nos faz hatn moderno, 
( tão grande Poeta , como deSgra^ 
çado Político) em os feguintes ver­
fos.

Dia



( * } )(*) Du bm t d es Ciem décpi vrdút ks cáldfy 
Et les jorfaits de Jes fombres rivãles,
L xú  enflanmé, le dépit dahs lt Jein ,
£11 e defcènd fon miroir a lamaitt.

De [es attraits 1'ecUtdnte affemblage 
Semontre à tons f*ns omb e <&• fans nuâget 
I fu n  vol leger la Fiftoire la Jutt ,
Le jõftr Véclaire , &■ Ittems la eoftdmi»

Eu a amaginei com. hum afpe&o 
Celestial, mas abatido eruelmen** 
te flagelada pelas F a tia s , amigas 
da F ra u d e, da L t f o n j a e da Calum* 

m a ; chama a R e lig ia » em Seu au# 
xilio , que prompta lho concede; 
lança»fe alegre nos Seus braços y e 
vão com ella triunfar noCeo; De-

.pois

. (*) Defcobrindo defde os Ceos , as ca­
balas , e os crimes das fuas infernaes com­
petidoras , com os olhos , « ò peito inflarrii 
mado em cólera; defce ao mundo , fcguida 
pela Ficlòria ; conduzida pelo Tempo t e 
deixando vêr em fium efpelho que traz na 
iftáo toda a belleza dosfeus auraflivos, cfct» 
**» t  patente com o icfplendot do dia.



( n  )
pois deste, hia começar outros De- 
íenhos quando entrou no cárcere 
hum Menfageiro com ordem Supe­
rior para me conduzir , Segundo 
depois Sube , a caSa de Metaílalio. 
Eile já tinha feito conhecer a mw 
nha Innocencia, e Solicitado a mi­
nha liberdade ; com huma indem- 
nifação, affim de credito , como dc 
numerário. Passei todo aquelle dia 
com o meu libertador. A íua cafa 
mui limpa era ornada coni gosto, 
e magnificência.

A primeira Sála dedicada à Grau 
tiàao , a tinha pintada no Painel 
principal do te£lo debaixo da fór* 
ma de huma nobre Donzella coroa­
da de perpétuas e amaranto , que 
levantando os bei los olhos , e as 
mãos âo Ceo parecia agradecer a 
Oeos os benefícios que continua­
mente nos faz. Sobre elegante pe­
destal estava hum vaío dc oiro.
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e dentro delle cahião muitas gotta» 
de Manná. Do outro lado , copioío 
rio de agua íahia de hum rochedo, 
em quanto hum Genio nos mostra a 
rara com que elle havia fido toca­
do. No chão , algumas codornizes, 
contrapunhao a duas cegonhas, por­
que estas aves , no mefmo lugar 
onde forão criadas, fazem o ninho 
aos Pais depois de velhos ; alli lhes 
tirão as pennas inúteis, eosSusten* 
tão até que lhes naSçaooutras, com 
que poSsão elles meSmos. ir buScaí 
o comer. As plantas que ornavão 
o Terraço , erão de tramoços j e 
favas , porque cilas fertilisão o 
terreno que as produz. Em outros 
quadros menores estavão pintados, 
o cafo de Androclo j o da Aguia 
que livrou da morte o Seu bemfei- 
tor , e o da outra , que não quizr 
Sobreviver a quem todos os dia* 
lhe dava o alimento.

Li-
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X/s. Parece-me que já lí a hif* 

toria desse Androclo, mas não me 
lembra bem como era. Em quanto 
ás das Aguias , totalmonte as ig* 
noro , e teria gofto em as ouvir 
contar.

Mr. Etourãi. Bon jour.
Liz5. Ah Monfieur 1 Bem vindo. 

Eu vos defejava, para vos dar hum 
amigo estimável na pessoa do Senhor 
Honorato.

Hon. Eu me eoníidero muito fe* 
liz em ....

Mr. Etourâ. Sans compUment Mon- 
fíeur , fans contplmenu

Hon. Eu hia contar ao Senhor Li- 
zio a historia de Androclo.

Mr. Etourd. Mas para que vem 
gastar o tempo nessas fottifes ? São 
historias tão velhas como as 'da ca* 
roxinba , e póde Ser tão verdadei*? 
ras como ella.

Liz. Eu tenho gofto de a ouvir, e o 
Senhor Honorato.,. í**
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Et. Para isso, não hepreciío oC* 

cupar o Senhor Honorato. Eu a con> 
to, Androclo , efcravo de hum Ro­
mano, então Proconful emAfrica, 
por Ser frequentemente maltratado , 
lhe fugio ; e foi por1 acafo refu­
giar fe na Caverna de hum Leão § 
o qual não tardou em apparecer* 
O Efcravo tremeo á vista do Hof> 
pede; elle porém , humilde e do^ 
loroSo , lhe apreSentou huma das 
patas cheia de Sangue. Androclo já\ 
animado, lhe tirou delia hum gran­
de eSpinho , e curou a chaga. O 
Leão o acariciou , e lhe hia todos 
os dias buícar o Suftento: mas no 
íim de tres annos enfadado de hu­
ma vida tão Selvatica , fugio ; e de* 
pois de ter caminhado tres dias, 
foi viíto por alguns Soldados , rei 
conhecido , prezo , mandado a Ro* 
ma , e condemnado á luta das fé- 
ras. Apenas entrou no Circo, quan­

do
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do lhe lançarão hum ttiedonho , e 
faminto Leão , que çorreo veloz­
mente a elle para o devorar. O 
campeão defmaia , e Se cobre de 
hum frio fuor. O bruto pára hutn 
instante, e logo vai com huma no* 
ya préífa lamber-lhe os pés , e mãos; 
o homem o reconhece, e o abraça; 
o povo maravilhado grita: o Impe­
rador o interroga, e fabe com ad­
miração , como aquelle meSmo bru­
to fora o feu companheiro. Pafmá- 
rão todos da gratidão do animal, 
c o dérão a Androçlo que trazen- 
do-o comíigo pelas ruas de Roma ,r 
o povo os Seguia dizendo: Hic efi 
Leo bofpes Ho minis 9 hic eji Hotno 
medicus Leonis.

Hon, Em quanto ã gratidão da 
primeira Aguia, dizem que alguns 
ceifeiros estando mui fequiofos man»; 
dárão hum dos feus camaradas buf* 
car agua.. . .
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Et. Bem fei tambem cfía histo* 

ricta * o que a foi buíçar vendo ao 
pé da fonte a Aguia quail fuffoca- 
da , pelo aperto de huma cobra que 
a cingia efpiralmente , a matou com 
a foice ; encheo o cantaro , e a le­
vou aos companheiros. Todos be­
berão primeiro , mas quando elle 
hia tambem matar a Sede, a aguia 
lhe quebrou a vafilha. No mefmo 
infiante , vio elle os companheiros 
moribundos , e conheceo que , a 
agradecida ave lhe queria pagar na 
meSma moeda , o beneficio de lhe 
ter dado a vida. <■ Ãfí

Hon. Tambem Sabereis o que 
fuccedeo em Thracia a huma don* 
zella que tendo creado outra Aguia,..

Mr. Et. Sim: Iffo he de Plinio. 
A Aguia , em recompenía do fuf- 
tento que delia recebia , lhe leva*- 
va todos os dias os paífaros què 
podia apanhar j e quando a donzéi-

la
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Ja morreo, foi-fe queimar com el­
la -na mefma Pyra: Mas estes ami­
gos da antiguidade menti ao ás ve-O # O
zes mais do que davão pelo amor 
de Deos.

Hon. Sejão verdades , ou fabu­
las,, são fymholos da gratidão. No 
te&o havia ainda hum quinto pai? 
h e i ; e nas paredes estavão os retra­
tos dos feus bemfeitores começan* 
dò por Gravina, que o havia edu* 
feado, e feito Seu herdeiro. Era hum 
célebre Poeta Napolitano, e Lente 
dejurifprudencia no Arcigymnaíio de 
Roma. Elle estava retratado , em 
a£to de ouvir improvifar pela pri- 
irieira vez o Seu Pupillo de idade 
de orize annos ; e como admirado 
de encontrar neste Vate pueril hu- 
tíia planta digna de íer cultivada 
por elle meSmo.

Et. Huma das Anedo&as galan­
tes da fua vida foi a troca do appel-

li-
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lido Italiano Trapaíl, em Metafia- 
íio, que em Grego íignifica a mef<> 
ma couSa.

Hon. Depois Seguia-Se o retrato 
do Imperador Carios VI. que lhe 
conferio a peneão de 4qfr florins, 
e o quiz fazer Barão, e Conde.
, Et, Eu estimo mais a refpofta da-? 

da por elle nessa occaíião , que toa­
dos os Seus verfos. O Poeta comi 
o mais profundo refpeito agradece, 
mas nao acceita a mercê; e pede a 
S. M. I. a graça de o deixar Ser 
Sempre Metastaíio.

Liz, Más deveremos Suppôr que 
çlle fo/Te inimigo da Nobreza ?

Mon. Antes elle a amava , e ref-; 
peitava por principios incontraria* 
veis. Eu lhe ouvi dizer algumas 
vezes: Os que são verdadeiramente 
Grandes , tem o privilegio de poder 
exaltar a virtude Sólida , e humil­
de , elevaodo-a a, par de íi ; ma^



gostáo , com razão , de abater o 
orgulho dos que lhes querem ufur- 
par os Seus privilégios, e levando- 
fe elles mefmos como ícaros até ao 
Sói. Hum Titulo , não me faria 
mais íábio, eme faria fuppôrmais 
orgulhofo. Sendo Metaftaíio Sou ef- 
timado como Conde , mas Se qui- 
zesse Ser Conde, Seria talvez trata­
do muitas vezes como os Servos de 
Metastalio. O nafcer Nobre he hu­
ma grande vantagem ; mas a No­
breza he como a forrooíura; nenhum 
artificio he capaz de a conferir a 
quem naSceo Sem ella. Os Seus equi­
valentes sao osTalentos, asVirtudes, 
e os outros modos de Ser util aos 
homens , e ao Estado; que brilhão 
igualmente , em quanto a vaida­
de , e a prefumpção os não of- 
fufcão.

Et. Eu tambem ligo o meSmo 
parecer: de que fervem essas distine- 
ções ? Li‘



Xis. Certamente vós appròva* 
reis a igualdade ?

£ í. Qye dizeis ? Eu approvar hu« 
ma quiméra tão Sanguinolenta?

Liz. Mas os vossos.. .
Et. Aquelles que a pertendem 

estabelecer , conhecem melhor que 
ninguém a fua falíidade. Ella não 
póde existir , e -feria defgraça que 
exiftifíe meírno em apparencia, pois 
não podendo todos Subir ao grão 
mais alto de felicidade, cu de me­
recimento , era precifo que tcdos 
deScessem ao mais abj-s&o. Faltaria 
a emulação: a industria, que enri­
quece as Nações , Seria tratada como 
hum crime. O rico Sepultaria as 
Suas riquezas para Se igualar ao men­
digo: o force não oufaria moítrar o 
Seu valor aos inimigos para nao fe 
distinguir do fraco; e o Sábio em- 
mudeceria , para não parecer íupe- 
rior aos ignorantes, e aos estúpidos.

C



Hon. A Pintura do Ceo nos an- 
nuncia a morada da boa ordem e da 
paz , pela fubordinação de todas as 
Jerarquias ao Ente Suprèmo. A do 
Inferno ao contrario nos faz ver to­
ados os horrores da infubordinação 
que reina em aquejle infauiliflimo 
lugar.

Et, He justo , e he de natureza 
4 as coufas, que hajâo certasJerar- 
quias ; mas eu quizera , que nas dif- 
tincçõcs decidisse o mérito, enão 
o aça fo.

Hon. A natureza lança em mui­
tos homens de todas as classes as 
fementes das boas qualidades ; mas 
a educação as fecunda , e as culti­
va : ora he certo que os Grandes, 
além da nobreza , tem de mais a 
vantagem da boa educação.

Et. Mas quando a pezar de tu­
d o , ella for de hum debil mérito, 
por que razão fe ha de estimar tanto?

Lím



Liz. Pela gratidão, pela juítiça,
pela conveniencia.

Et. Explicai-vos melhor.
Liz. Houve hum tempo , em que 

os Porruguezes, por exemplo, erão 
como eScravos dos Mouros: D. Af- 
fonfo Henriques pelas Suas viftorias 
deo-lhes a liberdade. Não he justo 
que elle Seja o feu Rei para lha 
confervar? Pela Sua morte fica re­
produzido no Seu filho que o repre- 
Senta: não Seria ingratidão, emeC- 
mo injustiça, negar ao filho o que 
Se devia ao Pai ? E pois que de ne- 
ceílidade cada grande familia deve 
ter hum Chéfe que a governe pará 
viver em paz; não he conveniente 
que Seja aquelle?

Et. Não he abfolutamente necef- 
fario que Seja hum Só , os jChéfes 
pódem Ser muitos.

Hon. Pódem ; e eu vos perdoaria 
a fcaldadç raonstruoSa huft coc- 

C ii po
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po com muitas cabeças , fe todos 
os Seus entendimentos Se íujeitaíTem 
a huma Só vontade , regida pela 
justiça. Mas Sendo as vontades So­
beranas muitas , elle ferá fempre 
em contradicção comíigo mefmo ; e 
em quanto o braço efquerdo aífaga 
o- rosto , o direito póde querer cor­
tar a cabeça.

Et. Eu tinha tambem que dizer 
a reSpeito do privilegio da repro- 
ducção; mas não digo nada, por­
que fó elle he capaz de evitar as 
guerra civis ; por tanto approvo 
quanto dizeis a refpeito dos Mo­
narcas. Mas a Nobreza ? ..

Liz. D. Affonfo Henriques, D. 
João o I. e D. João o IV. Dérao, 
conServárão, ou recuperarão a liber­
dade do Reino: mas forao elles íós 
em qualquer defeas emprezas ? Os 
grandes homens não íe expuzerão 
pelo povo , e tambem por elles ?



Logo , quando os Reis estão no 
Throno he justo que estejão ao pé 
do Throno os que os ajudarão a ga­
nhar , a coníervar, a recuperar, E 
o povo , cora que póde elle pagar 
as vantagens que goza pelo heroif- 
mo de hum VaSconcellos , de hum 
Pereira , de hum Lima , de hum 
Gama , Cabral, Albuquerque , CaS- 
tro, Menezes, e tantos outros ? Se­
ria infamia, não reconhecer perpé- 
tuamente a Nação tão grandes Servi- 
ços nas pessoas dos íeus deScendentes. 
Ha aCções heróicas que pela. íua N o ­
breza , e pela lua utilidade, valerião 
fommas incalculaveis : Se o author 
delias as recebesse, nao ficavao per­
tencendo por fua morte aos feus her­
deiros ? fem dúvida. Ora Se por im­
potência de as pagar, ou pela ge-: 
neroíldade de nao as querer vender ^ 
fe gomasse o expediente da çommu- 
taçao em hum Titulo de honra, não

he
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he de direito qUe o feu herdeiro con- 
íerve este ^"ttuhi Os feus Avós fe 
distinguirão pelas conquistas , e pe­
las deScobertas que fizerão em uti­
lidade dos nossos Avós: e pois que 
nós herdámos de huns as utilidades, 
não he justo, que elles herdem dos 
outros as diflincçôes ?

EL Mon cher ami, vóus avez rau 
Jon. Mas eu não gosto de converfar 
quando não posso contradizer, e he a 
primeira vez na minha vida que tal 
me fuccede. Mesfteitrs á nous revoir.

Li&, Se quizeífeníOs chamar Pi- 
thricas ás nossas converfações, pode- 
fião perguntar-nos, qUí tem a Pin­
tura de commum com à Apologia da 
Nobreza ?

Hon. Gomo Só os éfpiritoâ gfaíK 
des podérão elevar a Pintura, e Só 
elles a pódem Susténtâr com digni* 
d ade ; he do iíoíTo’ intereífe què â’ 
N obreza da Europa coníerve perpé­

tua*
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tuamsnte o feu eSplendor. Mas tor­
nando a Metastafio. Elle tinha além 
destas , e outras Pinturas , muitas 
da Archiduqueza Marianna , de que 
fazia com razão o maior apreço ,  
tanto pela Augusta pessoa que as 
tinha produzido , como pelo tria* 
gifíerio com que erão executadas; 
porque estaSénhora tinha hum diplo* 
ma de Académica de meritoda A ca-* 
demia Romana de S. Lucas. Assim 
passei o d ia , e huma grande parte 
da nóite: ao recolher-me, na paS-r 
fagem de hum litio Solitário , fui 
por huns ineognitos, pouco menos 
que mortalmente ferido com hum 
tiro de pistola.. .  >

Ang. Pelo que vejo vós tendesr 
converfàdo em quanto eu dormi; e 
talvez já cançado de fallar não tereis, 
Senhor Honorato , muita vontade 
de profeguir o vosso difeurfo Sobre 
a Graça, nas obras das Artes.

fíb-



Bdn. Antes com muito gofto o 
vou continuar. „ Por ella ( isto he 
pela Grafa) he que nos agradão os 
iftovimentos , e as accoes do ho*f z>
jiiem , c ella domina com império 
abfoluro em hum bello corpo. Xe» 
nofonte a teve em dóte. Apelles 
e o Corregio .embellecêrão com 
ella os íeus chefes d’obra, e geral­
mente fallando ella fe acha elpalha- 
da não fó nas grandes obras da an^ 
tiguidade , mas tambem nas medío­
cres» Mas Thucydedes, e Miguel 
Angelo não a conhecerão nem a pro­
curarão. O  juizo que nós fazemos 
da Grafa que he natural ao homem , 
diífere, ao que parece daquelle que 
nós tambem formámos' da imitáçao 
desta mefma Graça , nas obras da 
Pintura', àe Esculptura , pois que 
fe gosta muies-s vezes 'de hum a cou- 
fa feita pela A rte , que Sendo natu­
ral nos deSagradaria muito. Esta di£*

fe-
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ferença na maneira dever, póde-fe 
confiderar coíno hutrta qualidade da 
meSma imitação , que nos admira 
tanto mais , quanto ella nos parece 
mais íingular , ou antès ella deve 
fer attribuida aos Sentidos pouco ex ­
ercitados, eá  falta de ter estudado 
e comparado as obras da Arte. Por 
que razão as mefmas coufas que os 
prejuizos e a educação nos fazem 
parecer agradaveis nas obras moder­
nas da Arte, nosdeíagradão muito, 
quando temos chegado a conhecer 
todas as belkzas do Antigo ? Lo­
go o fentimento da Grafa não hej 
natural ao homem, vifto que elle fe* 
póde adquirir, e fe póde eníinar da 
mefma forte que a Be He z  a , e o' 
Gcfio , como já o notou o Author 
das LettresJur les AngUis, inda que; 
fcnão tenha ainda podido dar delias , 
huma definição exafra.

He a Grafa a couía que mais fa-



cilmente fe distingue nas producçõei 
da Arte, eque nos dá amais clara' 
idéa da differença que ha entre a» 
obras antigas , e as modernas. Lo* 
go o que fe quizer elevar ás idéas 
abstra&as e íublimesdaite//tf£fl, de­
ve começar pelo estudo , e pela ac-n 
quiíição da Graça.

A Graça nas obras da Arte nao 
fe deve achar Só, no que he essen­
cial e relativo Á figura do homem, 
como a attitude e os movimentos; 
mas tambem nos Seus acceíTorios, co­
mo as roupas , e os ornatos. Ella 
coníiite na justa proporção que Se acha 
entre a pessoa a&iva, e a acçáo. He 
Semelhante á agua, que a mais lim- 
ples no Sabor he a mais perfeita. T o ­
do o ornamento alheio, e Supérfluo y 
he tão funesto á Graça , como á Bei• 
leza. Devemos porém obfervar, que 
nós tratamos aqui do grande esti­
lo ou do estilo heróico, e trágico



da Artè, e não do Seu emprego no 
genero comico, e familiar.

Os géftos , as attitudes , e os 
movimentos das figuras antigas, são 
ò& meSmos que fe acharião n’hum 
homem , que apreSentando-Se dian* 
te de muitas peífoas reSpeitaveis, e 
de bom Senfo, fe podéfle por meio 
delles , fazer prezar, e distinguir. 
A pofição das figuras lié apenas feníl- 
vel, e carâ&erizada pèla diSpoíiçao 
immediata, que ellas tem á acção r 
como de pessoas, cujos humores eS* 
tão erii hum justo equilibrio, e cu­
jo eSpirito está tranquillo e Sereno.. 
Só as attitudes das Bacchantes Sobre 
as pedras gravadas são violentas , 
porque aíltm o requer o Sujeito. O- 
que tenho dito das figuras póstas em 
pé , íè devfc também entender das 
que estáo deitadas. Nas attitudes 
tranquillas onde o Corpo deScança 
Sobre huma perna ? em quanto &

ou-
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outra eftá como ociofa, efta ultima 
náo avança , ou recua , fenão quan­
to bafte para fazsr fahir a figura da 
linha perpendicular. G os antigos 
tem procurado indicar a natureza 
ruflica dos Faunos pela pofiçao def- 
ta perna que fe acha voltada hum 
pouca para dentro , par moftrar, 
que efta efpccie cie entes náo pro- 
curavão pòr os pés com huma Gra­
ça eítudada* Os Artiftas modernos, 
a quem huma attitude tranquilla pa­
rece innaoimada, e (em exprefsáo, 
apartão mais do corpo a perna ocio­
fa , efe imaginão que para dar hu­
ma attitude ideal ás luas figuras he 
precifo fizer fabir o corpo do íeu 
cetitro de gravidade que fe acha 
nefta perna , eforçJr a parte fupe- 
rior para fora d,Q prumo , em fen- 
tido contrario, dando & %ura pe-, 
la poftura da? cabeça o ar de huma 
pefloa ferida rçpentiaatne«te de hum

raio



raio de luz viviílimo , e não efpe- 
rado. Aquelles , que por não terem 
estudado, nem viíto bem o Antigo, 
não Se podem formar huma idéa do 
que eu acabo de dizer , não tem 
mais que repreSentar Se-lhe hum 
amante de Theatro , ou hum asse- 
£t:do Petit-maitre perfumado da ca­
beça até os pés Logo que o lugar 
não permittia esta poíiçao da perna , 
os antigos buicavão os meios de 
não a deixar abfolutamente ocioSa 
collocando-a fobre alguma coufa 
elevada , aílim como o faria huma 
pessoa , que pôr Se entreter mais 
a Seu gosto com outra , puzeífe hum 
dos pés íobre hum banco , ou hu­
ma pedra. Elles obServárão tanto a 
decencia, que raras vezes encruza- 
vão as pernas ás-figuras. E fó o fa- 
zião em hum Baccho, Paris, Ne- 
rêo, ou outras pessoas dedicadas á 
molleza, e ociosidade.

Nas.
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Nas figuras antigas > o gozo nun­

ca chega ao rilo: elle não annuncía 
mais que o contentamento e a íe- 
renidade da alma. Sobre o rosto de 
huma Bacchante não Se vê brilhar 
por aflim dizer mais que a aurora 
da voluptuoíidade. Na dor , e no 
abatimento a alma he a imagem do 
mar , cuja profundidade está tran- 
quilla , quando a Superíicie Se come­
ça a agitar. No meio das maiores 
defgraças , Niobe parece Sempre 
esta Heroína que não queria ceder 
a Latona: porque a alma póde Ser 
reduzida pelo excesso da dôr a hum 
estado de infeníibilidade tal , que nao 
lhe coníinta mais o poder vêr a gran­
deza do Seu infortúnio. Os Artif*. 
tas , assim como os Poetas da anti­
guidade tem repreSentado as Suas 
perSonagens íóra da acçlo , quando 
a acção não era própria roais que a 
fazer nafeer o terror e a deSeSpera-

ção;



ção; e iílo por con ferva r a digni* 
dade do homem , que elles que- 
rião mostrar Superior ás lituaçoes as 
mais deprimentes, e as mais dolo- 
roSas.

Os modernos , que não tem ef- 
tudado a Graça , nem na antiguida^ 
d e , nem cm a natureza, não Sómen- 
te repreSentão as debilidades da meS- 
ma natureza como cilas são , mas 
ainda muito mais dcbeis do que são. 
A paixão erótica de huma Venusí 
íentada, que Se vê em Potsdam eS-? 
culpida no mármore , he exprimida 
por hum géílo ignobre da boca, que 
parece reípirar com difficuldade: com 
tudo, o artista que a fez , estudou 
muitos annos o Antigo em Roma. A 
Caridade do Bernine, que fe vê no 
Sepulcro dJhum Papa na Igreja de 
5 . Pedro em Rom a, deveria olhar 
para os feus filhos com hum ar ter~ 
no , e graciofp -x n^uuia palavra *

com
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com os olhos de huma boa m ãi; mis 
que de contradicçóes no Seu rosto l 
Em vez de hum iorrir doce e inte­
ressante , (e acha hum rifo fardoni- 
co , e violento que lhe deo o artif- 
ta em favor das covas nas faces , que 
erão a fua graça favorita. A dôr he 
muitas vezes levada ao ponto de fe 
arrancar os cabellos , como íe pó* 
de vêr em muitos quadros célebres 
que tem fido estampados. Inda que 
hajao poucas Estatuas antigas, cujas 
mãos tenhão fido confervadas ; com 
tudo, a julgarmos pela direcção dos 
braços, vê-fe que o movimento del­
ias era natural, e como as teria pof- 
to o acafo , em huma pessoa que 
fuppozefíe que ninguém a estava ob- 
Servando. Os Artistas modernos, que 
fe tem 'encarregado de restaurar estes 
Chéfes d ’obra mutilados, lhes tem 
dado,como ás das íuas próprias obras, 
as mãos de huma .mulher vaidofa

que
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cjue diante do eípelho afre£ta de 
fazer mostra da Sua pertendida beL* 
la mão , e de a fazer admirar de 
quantos assistem ao feu toucador. 
Quando Se trata da expreísão , as 
mãos- das nossas figuras modernas 
são como as de hum Pregador prin­
cipiante na Cadeira. Huma figura f  
pega ella mefma no Seu vestido , co­
mo fe Segurasse huma têa de aranha , 
e em todas as mais coufas Se fac ri fica 
ordinariamente a verdade , e a vero- 
fimilhahça a huma certa aíFe&ação 
na postura dros dedos , não menop 
falSa que defagradavel. A Graça no* 
ácceíTorio da figura, como na figura 
própria, confiste em fe aproximar o 
mais que fe poíTa á natureza. Nas 
obras da mais alta antiguidade o 
lancê das pregas debaixo da cinta, 
he quaíi perpendicular, porque são 
reprefentadas taes , como natural­
mente fe formão em huma roupa:

D fua-



íuave, e ligeira. A* medida que as 
Àrtes hiao Subindo fe foi procu­
rando a variedade. 3Vfas os véítí- 
âbs tém "íi Jó fempre. confiderados 
como hurn' tecido ligeiro ? cujus 
f>régàs ' riãó tlevião fér nem amoíi- 
íoidas*, Jnem capriçhoSamente di£| 
]5 erSas, mas unidas com elegancia., 
e limplicidáde para formar as grán* 
des maílas. Eis aqui as duas partes 
fôbre as quaes os antigos tem prin­
cipalmente empregado a Sua atten- 
W r  'àilim eomo íe póde vêr ainda 
na bella eítát íia de Floria , não, 
áquelJa do Palacio Fárnefio , mas. a 
de Cànipidoliò , qúe foi feita no 
tempo dó Imperador Adriano.

A’s Bácchantes he que os anti­
gos déraò roupas que" vôao; ainda 
cjué obfervando fetppre a convenien­
cia , e ferft forçar-a copacidade da,- 
matéria; como no lo próva huma que 
está n j  palacio Ricardi ém Fíoren-

ça.



( ? «  )
ça. Os feus Deofes, e òs feus He.
róes , são reprefentados de huma. 
maneira própria a infpjrçr o reS- 
peito ,, como estando em lugares 
Santos e tranquillos , e não com 
roupas que pareçaoSer o joguete 
dos ventos , ou bandeiras flutluan- 
tes. Nas pedras gravadas qu-Uit 
quizer achar roupas ligeiras e agi­
tadas pelo at , procureis na Ata- 
lanta e em outras figuras,que estão 
ém oiovisientç.

K Graça pois , tambem tem im-> 
perio Sobre as roupas. He facil de 
fe. formar huma idéa da maneir^ r 
por que as Graças devião Ser velji- 
das nos primeiros tempos. Não era 
certamente com pannos pezados, 
e magníficos qias com hum véo 
ligçiro negligentemente lançado ap 
redor do corpo ; affim como Se que­
reria vêç lihir do.leito huma bella* 
pèltoa qtie Se ama.

D ii Nos
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Nos tempos modernos , depois 

de Rafael , e dos feus melhores 
diícipulos , mui pouco fe tem cui­
dado na Graça dos vestidos ; pois 
íjue fe cobrem as figuras de rou­
bas opprimiveis , debaixo das quaes 
eflii como fepultada a fórma do 
corpo que os antigos erão tão ze* 
lofos de pronunciar. Achão*fe mef- 
mo algumas , que parece não te ­
rem fido feitas Senão para fervi* 
rem de cabides, alllm como o Ber- 
nine , e Pedro de Cortong tem 
dado o exemplo aos feus imita­
d ores. Nós gostamos de nos vestir 
£  ligeira , mas queremos opprimir 
as figuras com vestidos de hum pe- 
zo extraordiríario.

O  carafter de grandeza , e de 
fereza  que Miguel Angelo deo á 
Efculptúra, foi extremamente fu ­
nesto á Graça; porque fe apartou 
do gosto dos antigos. Todos qui-
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zerão imitar hum homem de quem 
a força de genio, o fogo da imagi­
nação , e a profundidade do Sa­
ber , não tinhão jamais deixado 
Sentir os movimentos doces , na- 
turaes , e tranquillos da Graça. 
As luas Poeíias tonto impressas, co­
mo manuScritas são cheias de idéas 
da Belleza íublime } roas jamais el­
le pôde dar nem & Belleza, nem a 
Çraça á? Suas obras da Arte. Co­
mo Miguel Angelo nunca aSpirou 
Senão ao diíKcil, aoadm iravel, ao 
extraordinario, negligenciou o Gra- 
ciojo qus requerer mais Sentimen* 
tp que íciencia ; e por Se mostrar 
íábio , cahio no exaggerado. As 
attitudes que elle deo ás figuras y 
collocadas no Sepulcro que está 
na Capella do Grão-Duque , na 
Igreja de S. Lourenço de Floren­
ça , não são tão forçadas , que o 
Modelo mais paciente, e mais bçi©

ex-
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exercitado , não as Saberia Susten­
tar fem íe fazer grandiffitna violen-; 
ciá. Mas fobré tudo , nas obras dos 
diícipulos e íroitadorcs de Miguel 
Angelo he que fe conhece muito a 
falta de Graça , porque ella não he 
réfgatada pelas bellezas fublimes 
que este grande Mestre foubeefpa- 
IHar nas íuas obras. Póde-fe con­
vencer do quanto Guilherme de la 
Porta , 0 melhor dífcipulo clefla ef- 
cola, conheceo pouco a Graça, e* 
ò bom gosto da antiguidade , con- 
fideràndo entre outras obras Suas ó 
Toiro do Palácio Fàrneíio , cuja 
Diícéà he até a cintura, do cinzél 
deite Artista. O Bernine apparecéo 
em fim como hum homem de gé­
nio , e de grandes talentos , mas 
naò conheceo jámais à Graça; quiz 
abra^at todas as partes dá Arte, 
fdi "Pintor, Efculptor, e Atchite»:' 
tQ * Na idãde de i 8 1 annôs fez

feu
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feu Grupo de Apollo e Daphae, obra 
jnaravilhofa, e bem própria para fazer 
efpcrar queeJJe Arriíla elevaria a EÍ-* 
pulptura ao mais alto gráo de perfei^ 
çao: fez  depois a feu Dayid» que 
nao pode de forte alguma Ser compa­
rado ao dito Grupo.Encor3j.ado pelos 
louvores liSonjeiros que geralmente 
fe lhedavão, e Sentindo bem, que não 
lhe era poífível > nemattingir, nen* 
exceder os antigos , q"uiz aí}rir nu­
ma nova carreira , cuja entrada lhe. 
franqueou facilmente o máo goflo, 
do feu tempo. pefde :eotão á Qra- 
ça fe apartou dellç inteiramente:, 
e para fempre È, cptnd poderia 
ella ir de acordo com; os procedi;* 
gientos deste Artista ?, Elle tiao ef- 
çolhia os fevís contornos fenão em> 
a.natureza ordinaria equando quiz, 
elevar fe ao I d e a l , ,n|.Q 0 procurou 
fora da fua mente. Ao menos a na­
tureza nao.osserecena Içalja jj^da que

Se»
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feja confòrme ás Suas exprefsões e Is 
faas figuras.Elle foi com tudo confidé- 
rfldo como o Deos d.» Arte , m, s de- 
veoeíTa gloria ao goJi$ corrompido dd 
feU feculo , assim como já o notámos;

Pelo que eu acabo de dizer dos Ar­
tistas de Rom a, íe pódera julgar os 
dos outros Paizes , e eu me tenho li­
mitado a fallar das obras de Efcuíptu- 
ra;porque he facil de íe formar fóra de 
Italia , huma idéa do mérito dos Pin* 
tores modernos. Demais, (profegue
o Author) eu não faço íenãô expôr 
aqui algumas reflexões geraes fobre a 
Artè ,. porquê faço tenção de me ex* 
plicar melhor, quando a s  circunstan­
cias mais favoraveis o permittirem.

Ang, A falta.de princípios,de erudw 
Çao,e de prática,fazem qúe éu não en­
tenda muitos penfamentos do Author.

Hon. Estimaria muito poder expli­
car alguns.

Liz* Primeiro vamos tomar o Café; 
F I M .



http://biblioteca.ciarte.pt




